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ANEXO 1.1 -   INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE ESTRUTURA E AMBIÊNCIA 

	ITEM AVALIAÇÃO
	FORMA DE VERIFICAÇÃO
	AVALIAÇÃO
(SIM OU NÃO)
	OBSERVAÇÃO

	Estrutura

	1. A unidade de saúde possui placa da fachada adequada
	Verificar Placa de Entrada e se está no padrão definido pela SMS
	
	

	2. A unidade de saúde garante acessibilidade a pessoas com deficiência e idosos
	Banheiros adaptados, com vaso mais baixo, acessórios com pia, dispensador para sabonete e papel em nível mais baixo, barras de apoio, rampas de acesso, portas com abertura para fora e área que permita manobra de cadeira de rodas
	
	

	3. A unidade de saúde possui sinalização interna dos serviços prestados
	Verificar sinalização de acordo com padronização da SMS
	
	

	4. Verificar existência de computadores, impressoras e acesso á internet, em todos os espaços de atendimento 
	Verificar acesso aos computadores e internet
	
	

	5. Os consultórios estão equipados com balança de adulto e pediátrica, esfingomanômetro adulto e criança, estetoscópio, réqua antropométrica, termômentro, oftalmoscópio, pinnar, sonar
	Verificar a existência dos equipamentos
	
	

	6. A unidade de saúde possui atendimento em saúde bucal
	Verificar a existência de consultório de saúde bucal equipado 
	
	

	7. Os profissionais da UAPS têm controle do patrimônio da unidade
	Verificar no inventário de patrimônio da unidade e conferir o número, caso não tenha, solicitar documento de controle patrimonial
	
	

	8. O número de consultórios da UAPS permite o atendimento da demanda programada e espontânea
	Verificar a existência de consultório em número suficiente (mínimo 2), para realizar as atividades por equipe.
	
	

	9. A UAPS possui sala para realização de acolhimento, preparo, procedimento, curativo, observação, medicação e coleta imunização.
	Verificar a existência de sala equipada para a realização da atividade
	
	

	10. A UAPS possui todos os medicamentos segundo padronização da SMS.
	Verificar se existe falta de medicamentos conferindo a lista padronizada com os medicamentos existentes.
	
	

	Ambiência

	11. Os ambientes atendem os critérios de conforto, privacidade e individualidade dos usuários e profissionais; iluminação, ventilação, climatização, acústica/som ambientes e  conservação e limpeza
	Verificar de os espaços possuem os critérios de conforto, privacidade e individualidade dos usuários e profissionais; iluminação, ventilação, climatização, acústica/som ambientes e  conservação e limpeza
	
	

	Recepção 

	12. A UAPS possui fluxos definidos para o acolhimento dos usuários
	Verificar a existência de fluxos na recepção
	
	

	13. A UAPS possui POPs padronizados na recepção
	Verificar a existência de POPs Recepção
	
	

	Recursos Humanos

	14. Todos os profissionais da unidade de saúde estão com crachás de identificação
	Verificar os crachás dos profissionais.
	
	

	15. Todos os profissionais da unidade de saúde estão com uniforme (ex. jaleco)
	Verificar se todos os profissionais estão uniformizados
	
	

	16. A equipe multiprofissional está habilitada ao exercício profissional conforme legislação
	Conferir a documentação exigida pela SMS e conselhos de classe (cópias do certificado do CRM, COREN, CRO, CRESS, CRP, dentre outros), da carteira trabalho para CLT, ou do holerite para os profissionais estatutários, antecedentes criminais. Considerar todos os profissionais de nível superior, técnicos, auxiliar, ACS e ACE
	
	

	Segurança do paciente

	17. Os pisos, paredes e tetos da unidade de saúde são de superfícies lisas e laváveis
	Verificar os pisos, paredes e tetos das unidades.
	
	

	18. Os profissionais da equipe dispõem e utilizam de Equipamentos de Proteção Individual - EPI básicos para o trabalho.
	Verificar a  lista de EPIs fornecidos por categoria profissional, assim como o controle de recebimento e perda destes.
	
	

	19. Os profissionais seguem as regras de biossegurança
	Observar uso de sapato fechado, brincos pequenos, esmalte claro, unhas curtas, uso de luva, mascara, botas, jaleco.
	
	

	20. A equipe conhece o fluxo de encaminhamento para acidentes biológicos.
	Verificar se o fluxo está afixado em local visível e se a há o conhecimento deste pela equipe (técnico de enfermagem, enfermeiro, serviço gerais, dentista)
	
	

	21. Existem pias exclusivas para lavagem das mãos em todas as salas necessárias.
	Verificar existência de pias exclusivas, sabonetes líquidos, toalhas de papel
	
	

	22. Existem lembretes visíveis de higienização das mãos próximos às pias 
	Verificar existência de lembretes próximos às pias exclusivas para lavagem das mãos.
	
	

	23. Os profissionais têm acesso ao álcool gel nos pontos de cuidado dos pacientes
	Verificar existência de frascos com álcool gel, identificados (identificação do produto, data, prazo de validade e se embalado na unidade, nome do profissional responsável)
	
	

	Sala de Vacina

	24. A UAPS dispõe de geladeira exclusiva para guarda das vacinas, com termômetro e controle de temperatura
	Verificar se existe geladeira exclusiva para vacinas
	Sala de vacina
	

	25. A UAPS possui POPs padronizados na recepção e sala de vacina
	Verificar a existência de POPs na Sala de Vacina.
	
	

	26. A UAPS realiza o controle de temperatura de vacinas acondicionado em geladeira
	Verificar se o Procedimento Operacional Padrão - POP deverá esta acessível dentro da sala de vacina e o controle de temperatura afixado em local visível próximo da geladeira
	
	

	27. A UAPS tem definido um plano de contingência para queda de energia na sala de vacina
	Verificar se a UAPS possui plano de contingência afixado em local visível na unidade
	
	

	Resíduos Sólidos

	28. A UAPS possui os materiais e condições estruturais (embalagens, lixeiras e locais) adequados para o gerenciamento correto dos resíduos gerados.
	Verificar se a Unidade possui lixeiras com tampa/pedal para o descarte dos resíduos sólidos e recipientes para os resíduos líquidos e perfuro-cortantes em numero suficiente, além de locais para armazenamento temporário e final dos resíduos gerados.
	
	

	29. A UAPS gerencia os resíduos gerados corretamente.
	Verificar se a Equipe segrega, acondiciona, armazena e encaminha corretamente os resíduos gerados.
	
	

	30. A UAPS acondiciona os medicamentos e imunobiológicos de acordo com as normas da Vigilância Sanitária.
	Verificar se os medicamentos e imunobiológicos estão dentro do prazo de validade, acondicionados em local limpo e seco, na temperatura adequada a cada um e, se houver medicamento controlado, em armário trancado.
	
	






Anexo 1.2 – Apresentação da Proposta de Trabalho da Tutoria (apresentação de slides) 
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Anexo 1.3 – texto sobre gestão faltando





























Anexo 1.4  - Planilha para elaboração do Plano de Ação
	PLANO DE AÇÃO PARA ORGANIZAÇÃO DOS PROCESSOS DA UNIDADE LABORATÓRIO

	
	
	

	UNIDADE DE SAÚDE:
	Data: 

	
	
	
	
	

	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	QUEM PARTICIPA
	PRAZO
	OBSERVAÇÕES

	
	
	
	 
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Anexo 1.5 - Mapa de Pessoal
	MAPA DE PESSOAL DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
	Unidade:
	 

	
	Data:
	 



	N.
	NOME
	ATUAÇÃO
(especificar
ESF | UBS | NASF)
	Categoria Profissional
	ESPECIALIDADE / FORMAÇÃO 1
(selecionar a opção)
	Vinculo Contratual

	
	
	
	
	
	



	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	




	ESPECIALIDADE / FORMAÇÃO

	ESPECIALIDADE / FORMAÇÃO 1
(selecionar a opção)
	ESPECIALIDADE / FORMAÇÃO 2
(selecionar a opção)
	ESPECIALIDADE / FORMAÇÃO 3
(selecionar a opção)

	

	
	

	

	
	

	

	
	

	

	
	

	

	
	

	

	
	

	

	
	

	

	
	

	

	
	








	VÍNCULO CONTRATUAL
	CARGA HORÁRIA SEMANAL
(em horas)
	TEMPO DE ATUAÇÃO NA
APS
(em anos)
	TEMPO DE ATUAÇÃO NA UNIDADE
(em anos)
	Observações e Comentários

	(selecionar a opção)
	(especificar SN)
	CONTRATADA
	EFETIVA
	
	
	



	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	






Anexo 1.6 – Instrumento de Avaliação de Satisfação do trabalhador
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Anexo 1.7 - Roteiro para apresentação da Unidade Laboratório

1 - Território:
· Limites;
· Mapa;
·  Maior distância até a UBS
2 - População: 
· Total,
· Por faixa etária
· Sexo
3 - Equipe completa: 
· Número de profissionais por categoria profissional;
·  Horário de atendimento
4 -  Horário de funcionamento
· Inicio das atividades;
· Intervalo para o almoço;
· Termino das atividades
4 - Fluxo geral de atendimento: 
· Horário de pico;
· Acolhimento;
· Comparecimento do usuário (tempo de antecedência ao atendimento; absenteísmo no atendimento programado)
5 - Cuidado com as condições crônicas (gestante, criança, hipertenso, diabetes): 
· Número de usuários cadastrados por condição;
·  Estratificação de risco;
·  Organização do cuidado, óbitos no último ano (infantil e materno);
·  Cobertura vacinal de criança;
· Cobertura de coleta de citopatologia oncótica;
6 - Problemas ou dificuldades mais relevantes



[bookmark: _GoBack]
Anexo 1.8  Matriz para elaboração da  cobertura populacional 
(Planilha de Excel a ser preenchida e fornece relatório impresso  )



image3.emf
Objetivo geral

Organizar os macroprocessos da Atencao Primadria a Saude nas
unidades de saude, com vistas a responder as demandas e

expectativas da populacgdo.









Obje vo	geral	

Organizar	os	macroprocessos	da	Atenção	Primária	à	Saúde	nas	

unidades	de	saúde,	com	vistas	a	responder	às	demandas	e	

expecta vas	da	população.	


image4.emf
O escopo ultimo de um sistema de saude é alcancar resultados
clinicos e funcionais para a sua populacao usuaria.

CHRONIC CARE MODEL - CCM

Pessoas o > Equipe de
usuarias Interagbes -quipe de
. . salide proativa
ativas e produtivas
e preparada

informadas .

RESULTADOS CLINICOS E FUNCIONAIS

Isso implica em transformacdes na atencdo a saude.

Fonte: As Redes de Atenc¢do a Saude, Mendes, 2010









O	escopo	úl mo	de	um	sistema	de	saúde	é	alcançar	resultados	

clínicos	e	funcionais	para	a	sua	população	usuária.	

Isso	implica	em	transformações	na	atenção	à	saúde.	

CHRONIC CARE MODEL - CCM 

Fonte:	As	Redes	de	Atenção	à	Saúde,	Mendes,	2010	
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"Vocé quer passar o resto da
sua vida vendendo agua com
acucar ou vocé quer uma

chance de mudar o

(Com esta frase Jobs convenceu John Sculley a deixar seu posto de
presidente da Pepsi e ir trabalhar na Apple)









"Você quer passar o resto da 

sua vida vendendo água com 

açúcar ou você quer uma 

chance de mudar o mundo?" 

(Com esta frase Jobs convenceu John Sculley a deixar seu posto de 

presidente da Pepsi e ir trabalhar na Apple)
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Como fazer?
CONSTRUINDO A CASA DA APS









Como	fazer? 	

CONSTRUINDO	A	CASA	DA	APS	
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O PROCESSO DE CONSTRUGCAO SOCIAL DA APS

m Macroprocessos de
’ Autocuidado Apoiado

il Macroprocessos de
2 Atencao Domiciliar

Macroprocessos de
Demandas Administrativas

Macroprocessos de
Atencao Preventiva

Macroprocessos de Atencao as Condicoes
<1 Crobnicas nao agudizadas, Enfermidades e
Pessoas Hiperutilizadoras

Macroprocessos de Atencao aos
Eventos Agudos

Intervencgdes na Estrutura e
Macroprocessos e Microprocessos Basicos
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2 3

4

Intervenções na Estrutura e 

Macroprocessos e Microprocessos Básicos 

1 

Macroprocessos de Atenção aos 

Eventos Agudos 

2 

Macroprocessos de Atenção às Condições 

Crônicas não agudizadas, Enfermidades e 

Pessoas Hiperutilizadoras 

3 

Macroprocessos de 

Atenção Preventiva 

4 

Macroprocessos de 

Demandas Administrativas 

5 

1

Macroprocessos de 

Autocuidado Apoiado 

Macroprocessos de 

Atenção Domiciliar 

O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO SOCIAL DA APS 
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ALICERCES DA APS m

* Intervencgdes na estrutura: recursos humanos, recursos
fisicos, recursos materiais, recursos financeiros

« Macroprocessos basicos da APS

« Microprocessos basicos da APS

Fonte: Mendes EV. A construcao social da atencao primaria a saude. 2014.









ALICERCES	DA	APS		

Fonte: Mendes EV. A  construção social da atenção primária à saúde. 2014.  

•

 

Intervenções	na	estrutura:	recursos	humanos,	recursos	

sicos,	recursos	materiais,	recursos	financeiros	

•

 

Macroprocessos	básicos	da	APS	

•

 

Microprocessos	básicos	da	APS	

	


image9.emf
ALICERCES DA APS

Macroprocessos basicos da APS:
 territorializacao

« cadastramento das familias

« classificacdo de riscos familiares

« diagndstico local

» planejamento da infra-estrutura fisica

« planejamento dos recursos humanos

« estratificacao de risco das condigdes cronicas
» acolhimento e atendimento aos eventos agudos
* programacgao e monitoramento

* agenda

* contratualizacao









Macroprocessos	básicos	da	APS:	

•

 

territorialização	

•

 

cadastramento	das	famílias	

•

 

classificação	de	riscos	familiares	

•

 

diagnós co	local	

•

 

planejamento	da	infra-estrutura	 sica	

•

 

planejamento	dos	recursos	humanos	

•

 

estra ficação	de	risco	das	condições	crônicas	

•

 

acolhimento	e	atendimento	aos	eventos	agudos	

•

 

programação	e	monitoramento	

•

 

agenda	

•

 

contratualização	

ALICERCES	DA	APS		
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ALICERCES DA APS

Microprocessos basicos da APS:

* recepc¢ao, acolhimento e preparo
* vacinagao

« curativo

» farmacia

» coleta de exame

« procedimentos terapéuticos
 higienizacao e esterilizagao

« gerenciamento de residuos









Microprocessos	básicos	da	APS:	

•

 

recepção,	acolhimento	e	preparo	

•

 

vacinação	

•

 

cura vo	

•

 

farmácia	

•

 

coleta	de	exame	

•

 

procedimentos	terapêu cos	

•

 

higienização	e	esterilização	

•

 

gerenciamento	de	resíduos	

ALICERCES	DA	APS		
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EVENTOS AGUDOS m L_l

Macroprocessos de atencao aos eventos agudos (condicdes
agudas e condicOes cronicas agudizadas):

acolhimento
classificacao de risco
atendimento aos eventos agudos azul e verde

primeiro atendimento das pessoas com eventos amarelo,
laranja e vermelho e encaminhamento para pronto
atendimento ou pronto socorro










Macroprocessos	de	atenção	aos	eventos	agudos	(condições	

agudas	e	condições	crônicas	agudizadas):	

•

 

acolhimento	

•

 

classificação	de	risco	

•

 

atendimento	aos	eventos	agudos	azul	e	verde	

•

 

primeiro	atendimento	das	pessoas	com	eventos	amarelo,	

laranja	e	vermelho	e	encaminhamento	para	pronto	

atendimento	ou	pronto	socorro	

EVENTOS	AGUDOS	
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CONDICOES CRONICAS

Macroprocessos de atenc¢ao as condi¢des cronicas:
« condi¢des cronicas nao agudizadas
« enfermidades
« pessoas hiperutilizadoras

0 MODELO DE ATENGAO AS CONDICOES CRONICAS (MACC)

SUBPOPULACAQ COM CONDICAD s NIVEL 5:
CRONICA MUITO COMPLEXA o

SUBPOPULACAO COM CONDICAD —
CRONICA COMPLEXA =
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FATOR DE RISCO BIOPSICOLOGICO
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DERISCO LIGADOS
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TOTAL
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Macroprocessos	de	atenção	às	condições	crônicas:		

•

 

condições	crônicas	não	agudizadas	

•

 

enfermidades						

•

 

pessoas	hiperu lizadoras	

CONDIÇÕES	CRÔNICAS	
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CONDICOES CRONICAS

Macroprocessos de atencao as condicdes cronicas:

gerenciamento das condi¢cOes crdnicas prioritarias
estratificacdo de riscos

elaboracdao e o monitoramento dos planos de cuidado
autocuidado apoiado

gestao de caso

novos formatos da clinica: atencao continua, atencao
compartilhada a grupo, matriciamento entre especialistas
e generalistas

educacao permanente dos profissionais de saude
educacao em saude: os grupos operativos e a educacao
popular, mapa de recursos comunitarios









Macroprocessos	de	atenção	às	condições	crônicas:		

•

 

gerenciamento	das	condições	crônicas	prioritárias	

•

 

estra ficação	de	riscos	

•

 

elaboração	e	o	monitoramento	dos	planos	de	cuidado	

•

 

autocuidado	apoiado	

•

 

gestão	de	caso	

•

 

novos	formatos	da	clínica:	atenção	con nua,	atenção	

compar lhada	a	grupo,	matriciamento	entre	especialistas	

e	generalistas	

•

 

educação	permanente	dos	profissionais	de	saúde	

•

 

educação	em	saúde:	os	grupos	opera vos	e	a	educação	

popular,	mapa	de	recursos	comunitários	

CONDIÇÕES	CRÔNICAS	
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PREVENTIVO £
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Macroprocessos relativos aos principais fatores de risco

proximais e aos fatores individuais biopsicoldgicos:

programa de atividade fisica

programa de reeducacao alimentar

programa de controle do tabagismo

programa de controle do alcool e outras drogas
programas de rastreamento









Macroprocessos	rela vos	aos	principais	fatores	de	risco	

proximais	e	aos	fatores	individuais	biopsicológicos:		

•

 

programa	de	a vidade	 sica	

•

 

programa	de	reeducação	alimentar	

•

 

programa	de	controle	do	tabagismo	

•

 

programa	de	controle	do	álcool	e	outras	drogas	

•

 

programas	de	rastreamento	

PREVENTIVO	
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Macroprocessos administrativos:

 assistenciais: atestados médicos, renovacao de receitas,
analise de resultados de exames, relatdrios periciais

« gestao da unidade: registro sanitario, CNES, seguranca do
trabalho, sistemas de informacao e relatdrios de gestao,
prontuario









Macroprocessos	administra vos:		

•

 

assistenciais:	atestados	médicos,	renovação	de	receitas,	

análise	de	resultados	de	exames,	relatórios	periciais	

•

 

gestão	da	unidade:	registro	sanitário,	CNES,	segurança	do	

trabalho,	sistemas	de	informação	e	relatórios	de	gestão,	

prontuário		

ADMINISTRATIVO	


image16.emf
O QUE E UNIDADE
LABORATORIO

E uma Unidade de Saude onde sera
Implantado novas tecnologias, novas
ferramentas, novos processos, com uma
monitorizacao mais cuidadosa e a partir da
avaliacdo, implantados nas demais UAPS.









 

É  uma  Unidade d e  Saúde  onde  será 

implantado  novas  tecnologias,  novas 

ferramentas, novos processos, com uma 

monitorização mais cuidadosa e a partir da 

avaliação, implantados nas demais UAPS.  

 

 

O QUE É UNIDADE 

LABORATÓRIO 
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UAP

S 

UNIDADE	LABORATÓRIO	

•

 

Novas

	Tecnologias;	

•

 

Novas	ferramentas;	

•

 

Novos	processos.	

UAPS  UAPS  UAPS  UAPS  UAPS  UAPS 


image18.emf
Tutoria

E um trabalho para ser
desenvolvido nas unidades de
saude, “fazendo junto® com os
profissionais a implantacao das
ferramentas da qualidade,
tecnologias da gestao da clinica e
macro e microprocessos da
Atencao Primaria.









É  um  trabalho  para  ser 

desenvolvido  nas  unidades  de 

saúde,  “fazendo  junto”  com  os 

profissionais  a  implantação  das 

ferramentas  da  qualidade, 

tecnologias da gestão da clínica e 

macro  e  microprocessos d a 

Atenção Primária

. 

 

Tutoria 

 

 


image19.emf
O Tutor

* O papel do tutor nao é gerencial e nem fiscalizador.
O Tutor deve prestar Apoio Técnico Operacional e
Educacional a ESF e ao desenvolvimento do
Processos de Trabalho na APS.

“4“O Tutor deve servir a ESF, assim com a equipe deve servir a populagao”
Dra. Maria Emi Shimazaki










•

 

O	papel	do	tutor	não	é	gerencial	e	nem	fiscalizador.	

O	Tutor	deve	prestar	Apoio	Técnico	Operacional	e	

Educacional	 à	 ESF	 e	 ao	 desenvolvimento	 do	

Processos	de	Trabalho	na	APS.

	

*

 

“O	Tutor	deve	servir	a	ESF,	assim	com	a	equipe	deve	servir	a	população”			

																																																																												Dra.	Maria	Emi	Shimazaki	

	

 

O Tutor 
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Capacitacdo em Servico \

|| uAPsLaboratério | UNIDADES

* Conducgao .
e Local .
* Publico .

* Periodicidade

Consultora
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@ PROCEDIMENTO OPERACIONALPADRAO - POP

pr—- N* 02

Data Emissdo: Data de Vigéncia: Préxima Revisdo: Versfo
30/10/2014 21/11/2014 & 21/11/2015 30/08/2015 N* 01

Atlvidade: Limpeza da sala de vacinas
Executante: Auxiliares de servigos gerais.

Resultados esperados:
Prevenir infecgdes cruzadas; proporcionar conforto e seguranga a clientela e & equipe def
trabalho & manter um ambiente limpo e agradével.

Materiais necessérios:

Balde 10 litros; Calgado fechado; Desinfetante (nipoclorito de sédio & 1% ou &gua
saniténa); Escova de méo; Esponja; Luva para limpeza; Pano de chéo (limpos); Pano de
limpeza; P& para Ixo; Rodo; Roupa apropriada para limpeza (avental), Sab&o; Saco
descartavel para ixo; Sapdlio; Vassoura de pélo,

Principals atividades:

-

. Procedimentos de limpeza
Para executar a impeza da sala de vacinago, o funciondrio deve:

Usar roupa apropriada e calgado fechado;

.

Lavar as méos;

Calgar as luvas para iniciar a impeza;

+ Org os i

* Preparar a soluglo desinfetante para a limpeza, colocando para cada litro de dgua
10ml de desinfetante;

FUNASA - agosto/2001 - pdg. 80

Observagdo 1: .

Recolner o lixo do chdo com & pa, utl de pélo. ida em pano
Umido;

* Recolner o lixo do cesto, fechando o saco coretamente;

Observagio 2:

© saco de lixo é descartdvel e nunca deve ser reutilizado;

* Iniciar a impeza pelo teto, usando vassoura de pélo.envolvida em pano seco;
+ LUmpar as lumindrias e lava-las com sabdo, secando-as em seguida;
* Umpar janelas, yitzaux e drias com pano em solugio d

continuar a impeza com pano Umido e finalizar com pano seco;
+ Lavar externamente janelas, yitzaux e esquadrias com vassoura de pélo. {(ou
escova) e solugdo desinfetante, enxaguando-os em seguida;
* Umpar as paredes (revestidas com azulejos ou pintadas a dleo) com pano
em solugio desi e a impeza com pano Umido e secar

em seguida;

* LUmpar os interruptores de luz com pano Umido e secar em seguida;

+ Lavar a pia e tomeira da seguinte forma:

+ Pia de inox, com esponja e solugdo desinfetante;

+ Pia de louga, com esponja, dgua e sapdiio;

+ Enxaguar e passar um pano (mido em solugdo desinfetante;

+ LUmpar o chdo com vassoura de pflo envolvida em pano Umido com solugio
desinfetante e, em seguida, passar pano seco.

Observagbes 3:

+ Nao varrer o chéo para evitar a dispersio do pd no ambiente;

+ Fazer a limpeza do fundo para a salda, tantas vezes quantas forem necesséras,
até que o ambiente fique limpo (trés vezes no minimo).

Cuidados:

* Alimpeza da sala de vacinago é feita diariamente, no iniclo e final de cada tumo
de trabalho, e sempre que necesséno;

* Uma vez por semana o chlo é lavado com dgua e sabdo, e desinfetado com
solugio desinfetante. O trabalno mais pesado é feito quinzenalmente, quando,
entdo, sdo limpos o teto, as paredes, as janelas, as lumindrias, as l&mpadas e as
portas.

* Limpar os cestos de lixo com pano dmido em solugio desinfetante;

Preparado por: Revisado por: Aprovado:
Anne Evelyn Gomes Serra
Antbnia Lesley Moreira Caste|
Aylanne Gongalves Mariano
Max Dyanq Cordeiro Rufino
Roberta Alexandrino Loiola
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O.E.: Melhorar a qualidade na assisténcia ao pré-natal, parto e puerpério

A Numero estimado de gestantes na area ~ Cl0se Full Screen
B Ndmero estimado de novas gestantes por mes
C  Numero de novas gestantes identificadas e cadastradas nc acompanhamento do pré-natal
P4 Cobertura de pré-natal
| - Féemula: (CoB)x100 1 Meta SMS: 1005 | - Pacdmetro: [EEED
A Nimero de novas gestantes identificadas e cadastradas nc acompanhamento do pré-natal
B Numero de novas gestantes identificadas e cadastradas no acompanhamento do pré-natal até 12 semanas de gestagio
P5  Proporgio de mulheres que iniciaram o pré-natal até 12 semanas de gestagdo
- Féermula: (B4A]X100 Metas SMS:  S05% - Pacdmetro: A50% 2 399%
Numero total de gestantes acompanhadas atualmente no pré-natal
B Numero de gestantes acompanhadas no pré-natal, com estratificacdo de risco atualizada de acordo com os critérios estabelecidos na
diretriz clinica
P6  Proporgdo de gestantes com estratificagdo de risco atualizada de acordo com os critérios estabelecidos na diretriz clinica *
[ -Féemuts (Bealx100 | Metasms 1005 | - Pwimetro: T50% 2 NI%
A Nimero de gestantes acompanhadas no pré-natal e estratificadas come de alto e muito alto risco
B Numero de gestantes estratificadas como de zlto e muito zlto risco e acompanhadas no service de referéncia para pré-natal de alto
risco
P7  Proporgio de gestantes de alto e muito alto risco acompanhadas no servigo de referéncia para pré-natal de alto risco *
| - Féemuls (BsAX100 | Meta SMS: 100 | - Pacdmetro: 750% 2 PI%
A Nimero total de nascidos vives na drea de abrangéncia
B Numero de nascides vivos de gestantes com 7 ou mais consultas de pré-natal
P8 Proporgio de nascidos vivos de gestantes com 7 ou mais consultas de pré-natal

~Flemaly (BHAJXI00 Meta SMS: 95%

- Pacdmetro; T13% 3 9%
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Foto: UAPS Anisio Teixeira - Fortaleza - CE
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Sala de Situacao — Taua - CE \
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Mapa Dinamico — Taua - CE \
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INSTRUMENTO DE AUTOAVALIAGAO DA SATISFAGAO DO TRABALHADOR

NOME:

CARGO: DATA:

1. Eu sou tratado com respeito, todos os dias, pelas pessoas que trabalham nesta unidade.

CONCORDO DISCORDO
I:I PLENAMENTE I:I CONCORDO I:I DISCORDO I:I PLENAMENTE

2. Eu recebo tudo que necessito - materiais, instrumentos, equipamentos e motivagéo - para desempenhar meu
trabalho.

CONCORDO DISCORDO
I:I PLENAMENTE I:I CONCORDO I:I DISCORDO I:I PLENAMENTE

3. Quando fago um bom trabalho, alguém na unidade reconhece que eu o fiz.

[] concoroa, [Jconcomo  [Jomcomoo [ Bissoree
4. Quao estressante é trabalhar nesta unidade?

I:I MUITO I:I MEDIANAMENT I:I POUCO I:I NAO

ESTRESSANTE E ESTRESSANTE ESTRESSANTE

5. Quéao tranquilo é perguntar a alguém sobre a forma como atende as pessoas?

I:I MUITO FACIL I:I FACIL I:I DIFiCIL I:I MUITO DIFICIL
6. Como vocé classifica o moral da equipe e suas atitudes no trabalho nesta unidade?

I:I EXCELENTE I:I MUITO BOM I:I BOM I:I RAZOAVEL I:I RUIM
7. E melhor trabalhar nesta unidade hoje do que um ano atras.

[] concoroa,  [Jconcomo [Jomcomoo [ Bissoree .
8. Eu recomendo esta unidade como um local muito bom para se trabalhar.

[ ] sivemcee ] comcomoo [ ] oiscoroo [ ] omenne

9. O que poderia tornar esta unidade melhor para as pessoas usuarias?

10. O que poderia tornar esta unidade melhor para os profissionais que trabalham aqui?

Fonte: Godfrey et al (2004)










NOME:

CARGO: DATA:

1. Eu sou tratado com respeito, todos os dias, pelas pessoas que trabalham nesta unidade.

3. Quando faço um bom trabalho, alguém na unidade reconhece que eu o fiz.

4. Quão estressante é trabalhar nesta unidade?

5. Quão tranquilo é perguntar a alguém sobre a forma como atende as pessoas?

6. Como você classifica o moral da equipe e suas atitudes no trabalho nesta unidade?

7. É melhor trabalhar nesta unidade hoje do que um ano atrás.

8. Eu recomendo esta unidade como um local muito bom para se trabalhar.

9. O que poderia tornar esta unidade melhor para as pessoas usuárias?

10. O que poderia tornar esta unidade melhor para os profissionais que trabalham aqui?

Fonte: Godfrey et al (2004)
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2. Eu recebo tudo que necessito - materiais, instrumentos, equipamentos e motivação - para desempenhar meu 

trabalho.
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ANEXOS

(GUIA PARA TUTORIA DA PLANIFICAGAO DA SAUDE)



